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Dos 1.000 pacientes de várias idades, submetidos à terapia inovadora, 92% apresentaram melhoras e sem progressão da 

doença. Eles receberam uma medicação capaz de bloquear a ação da proteína que “alimenta” as células cancerígenas

U
m estudo publicado, ontem, no 

New England Journal of Medi-

cine revela que um tratamento 

inovador, que mobiliza o siste-

ma imunológico para combater o linfo-

ma de Hodgkin avançado, consegue ele-

var a taxa de sobrevivência dos pacien-

tes a 92% e diminuir os efeitos adversos 

associados a abordagens tradicionais. 

Para os cientistas, a nova técnica pode 

se estabelecer como terapia padrão pa-

ra a doença, especialmente entre jovens.

Tradicionalmente, o tratamento para 

linfoma de Hodgkin envolve quimiote-

rapia e, em muitos casos, radioterapia, 

alcançando uma taxa de cura superior 

a 80%. Contudo, essa abordagem pode 

causar efeitos colaterais significativos a 

longo prazo, incluindo riscos aumenta-

dos de desenvolver outros cânceres e pro-

blemas cardíacos. Jonathan Friedberg, di-

retor do Wilmot Cancer Institute e líder 

do estudo, enfatiza que o novo tratamen-

to “pode reduzir esses efeitos adversos, 

prometendo uma melhor qualidade de 

vida para os pacientes no futuro”.

O estudo, que faz parte da pes-

quisa conduzida pela SWOG Cancer 

 » ISABELLA ALMEIDA
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Pesquisadores da Universidade 

de Columbia, nos Estados Unidos, 

estão na vanguarda de uma nova 

abordagem para tratamento de cân-

cer, desenvolvendo vacinas perso-

nalizadas baseadas em bactérias 

que têm o potencial de ativar o sis-

tema imunológico para atacar célu-

las tumorais de forma específica. A 

novidade utiliza propriedades natu-

ais de direcionamento cancerígeno 

epresen-

ontem, destaca a eficácia dessa abor-

dagem em comparação com vacinas te-

rapêuticas baseadas em peptídeos que 

já foram testadas em ensaios clínicos.

De acordo com os pesquisadores, a 

vacina é eficaz porque consegue coor-

denar e ativar diferentes partes do siste-

ma imunológico, conseguindo uma res-

posta antitumoral robusta. A persona-

lização é um aspecto crucial da vacina. 

Cada tumor possui mutações genéticas 

específicas, e as bactérias são progra-

a direcionar o sistema imu-

melhora ou piora com a abordagem. 

Alguns pacientes vão ser excelentes 

respondedores, outros não vão respon-

der nada. Segundo, deve tentar utilizar 

a resposta imunológica, a imunotera-

pia funciona em uma a cada quatro 

pessoas somente.”

Nicholas Arpaia, professor da Uni-

versidade de Columbia, ressalta que a 

estratégia envolve sequenciar o tumor 

de cada paciente e desenvolver vaci-

nas que possam entregar alvos imu-

nológicos precisos. “Com o contínuo 

aprimoramento da segurança por mo-

dificações genéticas, os pesquisadores 

esperam iniciar testes em humanos em 

breve, oferecendo uma nova esperança 

para o tratamento do câncer.”

Marcela Crosara, oncologista do 

hospital DF Star, frisa que muitos es-

tudos de vacinas e manipulação celu-

lar estão em andamento. “Para algu-

mas patologias como linfomas e leu-

Vacina promissora 

contra câncer

Imagem cedida

“O estudo chamou bastante a atenção 

da comunidade científica e hematológi-

ca porque comparou uma imunoterapia, 

nesse caso nivolumabe, com 'um pouqui-

nho' de quimioterapia AVD —que são 

três drogas, um esquema que até o mo-

mento é considerado padrão no linfoma 

de Hodgkin. O nivoAVD, em dados preli-

minares iniciais, já se mostrou superior, 

mas é muito raro a gente ver ganho de so-

brevida, porque é uma doença que a gen-

te já tratava com uma alta taxa de suces-

so. Na maior parte dos pacientes, a gente 

conseguia não só, mas também fazer com 

que a sobrevida fosse ótima. Então, mos-

trar ganho de sobrevida quando ela já é 

alta com o tratamento padrão, é muito 

mais difícil. Quanto mais perto você che-

ga do 100%, mais complicado é.”

Phillip Schei
nberg, líder d

a 

Hematologia na B
eneficência 

Portuguesa (
BP), de São P

aulo

Surpresa 
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Avanço contra
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Hodgkin

Palavra de es
pecialista

Research Network, envolveu quase 

1.000 pacientes em diversas clínicas 

e instituições acadêmicas nos Estados 

Unidos. A abordagem incluiu um gru-

po que recebeu a terapia padrão e ou-

tro que, além da quimioterapia, foi tra-

tado com o imunoterápico Nivolumab, 

que ataca uma alteração genética co-

mum no linfoma de Hodgkin.

Os resultados foram encorajadores, 

com 92% dos pacientes que receberam 

imunoterapia sobrevivendo sem pro-

gressão da doença, em comparação com 

83% do grupo de tratamento padrão.

Fernando Blumm, coordenador da 

hematologia do Hospital Santa Luzia, 

em Brasília detalhou como, no linfoma 

de Hodgkin, as células tumorais con-

seguem escapar do sistema imunoló-

gico. “As células tumorais expressam 

uma proteína chamada de PD-L1, que 

se ligam a uma proteína chamada PD-1. 

Quando a célula do sistema imune en-

contra as células do linfoma de Hodg-

kin, há a ligação da proteína PD L1 com 

a proteína PD-1, isso freia o ataque imu-

nológico, permitindo que o linfoma de 

Hodgkin cresça. De maneira brilhan-

te, o Nivolumab bloqueia a PD-1, im-

pede que o câncer continue a usar essa 

estratégia de camuflagem.”

Os pesquisadores destacaram que os 

testes de fase 3 envolveram pacientes de 

diversas idades, incluindo adolescentes 

a partir de 12 anos e adultos com mais de 

60. Segundo eles, essa amplitude é cru-

cial, pois o tratamento convencional fre-

quentemente tem efeitos colaterais se-

veros em pacientes pediátricos.

Os dados preliminares do estudo fo-

ram tão convincentes que o ensaio foi 

interrompido antes do previsto para 

permitir uma análise mais rápida pe-

la FDA, a agência reguladora estaduni-

dense. A American Society of Clinical 

Oncology (ASCO) já reconheceu os re-

sultados, o que reforça a expectativa de 

que o Nivolumab seja rapidamente in-

tegrado às diretrizes de tratamento pa-

ra linfoma de Hodgkin.

Sergio Fortier, onco-hematologista, 

especialista em linfomas do Hospital 

Moriah, em São Paulo, destaca que se 

comprovado o ganho de sobrevida glo-

bal pelo medicamento para esse tipo de 

tumor, “esse esquema (de tratamento) 

se tornaria mais uma alternativa para 

os pacientes. Possivelmente se tornan-

do a alternativa de primeira escolha pa-

ra a maioria”.

Freepik

Especialistas afirmam que 

a medicação vai se tornar 

a melhor opção para tratar 

a doença, se apresentar 

resultados positivos nos 

ensaios de fase 3
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 » PEDRO IBARRA THE WAILERS 

CHEGAM A 

BRASÍLIA E ASTON 

BARRETT JR. FALA SOBRE 

SHOW ESPECIAL QUE 

CELEBRA A CARREIRA 

DO LENDÁRIO BOB 

MARLEY

TRÊS PERGUNTAS /

Aston Barrett Jr.

A 
principal banda que possi-

bilitou que o reggae se tor-

nasse um ritmo ouvido glo-

balmente faz show em Bra-

sília hoje. The Wailers sobe no palco 

do Salão Social do Clube AABB pa-

ra apresentar o trabalho que ficou 

conhecido na voz do icônico can-

tor Bob Marley. A performance é em 

homenagem aos 40 anos da coletâ-

nea Legend, lançada três anos após 

a morte da principal voz da interna-

cionalização do jazz.

O termo legado é importante pa-

ra falar do grupo. Afinal, nenhum 

dos atuais integrantes fazem par-

te da formação inicial da banda. 

Quem assumiu a liderança foi As-

ton Barrett Jr., filho do baixista As-

ton Barrett conhecido por mudar a 

sonoridade dos Wailers ao lado do 

irmão Carlton Barrett.

O pai do artista levava o apelido 

 que em tradução literal 

Por que você acha que 

é importante continuar 

o legado dos Wailers? É 

pesado carregá-lo sozinho?

É muito importante — 

se eu não fizer isso, quem 

fará? Há uma razão pela 

qual meu pai confiou em 

mim para fazer isso. Nin-

guém prestou muita aten-

ção aos Wailers até eu as-

sumir. Os Wailers causa-

ram um grande impac-

to no mundo. Aston Bar-

rett e Bob Marley criaram 

e fizeram testes com to-

dos os membros que vie-

ram antes de nós. Então, 

nenhum outro membro 

poderia vir e dizer que 

eles são [os Wailers], por-

que eles viam Familyman 

e Carly. É por isso que eles 

não conseguem tocar a 

pegada de Bob Marley e 

ainda ser ele mesmo. Por-

que, nenhuma das duas 

coisas funcionará sozinha 

no The Wailers — é neces-

sário fazer as duas coisas, 

e isso é pesado. Monitorar 

todos os aspectos da mú-

sica pode ser difícil, te-

mos um grupo muito ta-

lentoso de cantores e mú-

sicos que trabalham mui-

to duro para ter o som au-

têntico naturalmente

Como é seu relacionamento 

com o Brasil? Como 

você interage com os fãs 

brasileiros?

O Brasil é um dos meus 

favoritos. O Brasil respei-

ta e aprecia essa música 

e apoia o The Wailers há 

anos, e eles ainda apoiam. 

A Jamaica e o Brasil sem-

algumas coi-

MARLEY
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Uma das principais 
bandas de reggae, The 
Wailers chega a Brasília 
para show especial. 
Baterista Aston Barret Jr. 
fala ao Correio.

Aviões bombardearam 
edifício da administração 
de Nabatiyeh, no sul do 

Líbano, matando, inclusive, 
o prefeito. Capacetes azuis 
voltam a sofrer disparos de 
tanque israelense. PÁGINA 11

Titular das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, acusa a 

Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) de omissão no 
apagão de São Paulo e diz que 

o governo só pode agir após 
abertura de processo. PÁGINA 2

O ex-integrante do grupo pop One Direction, 
extinto em 2016, estava em um hotel em Buenos 
Aires, Argentina, e caiu da sacada do terceiro 
andar do prédio. O cantor estava visitando o país 
com a namorada, Kate Cassid. PÁGINA 25

Ainda sem medidas concretas, 
governo federal avalia, com a 

federação de bancos, maneiras de 
baratear o acesso ao crédito. Alta 

na taxa básica de juros aumenta o 
temor de inadimplência.  

PÁGINA 9

O brasiliense tem motivos para se preocupar 
com a dengue. A chegada das chuvas e as al-
tas temperaturas formam as condições ideais 
para a proliferação do Aedes aegypti, aler-
tam epidemiologistas ouvidos pelo Correio. 

A explosão de casos nos primeiros meses do 
ano deixou um saldo de 275 mil pessoas pro-
vavelmente infectadas — aumento de 905% 
em relação ao período anterior. Outro pro-
blema é a baixa imunização. Apenas 15,6% 

de crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos 
estão com o esquema vacinal completo. In-
fectado no verão passado, Carlos Figuei-
redo (foto), 59 anos, faz ronda no jardim. 
“Não quero passar por isso de novo”, diz.   

PÁGINA 26

Chuva, calor e 
baixa vacinação: 

dengue ronda o DF 

Homenagem a Bob Marley

Ministro diz 
que Aneel 

fez contrato 
“frouxo”

Israel ataca 
prédios e 

16 morrem

Boas intenções 
para baixar juros

Liam Payne morre aos 31 anos

PÁGINA 13

Ao Podcast do Correio, as pastoras Patrícia Bauer e Silvia 
Genz, da Igreja Evangélica de Confissão Luterana, falaram 
sobre a história da instituição e os planos para atrair mais 

jovens, visando a formação de novas lideranças.

No DF, índice registrado em 2023, 
de 49,8 casos por 100 mil mulheres, 
supera a média nacional. Correio 

realiza debate sobre o tema. 

Bicentenário luterano

PÁGINA 19

Também ao Podcast do Correio, o secretário nacional para 
Assuntos Legislativos do Ministério da Justiça, Marivaldo 
Pereira, afirma que projeto de lei enviado ao Congresso 

oferece mais condições para combater agressões a biomas.   

Rigor contra crime ambiental

PÁGINA 8

Câncer de mama 
tem aumento

Medicação bloqueia ação de 
proteína que alimenta câncer

Diretrizes mais precisas para 
tratamento da osteoporose

À frente do Exame Nacional da Magistratura 
(Enam), marcado para este domingo, o ministro 

do Superior Tribunal de Justiça Benedito 
Gonçalves explica os objetivos da seleção. 

Rivana Ricarte comenta o desafio 
de tornar a Defensoria Pública 
presente em todas as comarcas.

Elisa Alonso, especialista em direito 
do trabalho, explica regras e exceções 
sobre estabilidade gestante. 

A arte da magistratura

Entrevista

Artigo

Abbas Fakih/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PÁGINA 16

Pela continuidade 
Candidato à presidência da OAB-DF, o advogado 

Paulo Maurício disse, ao CB.Poder, que a entidade 
deve continuar “defendendo apenas a advocacia” e 
que pretende continuar tocando o trabalho da atual 
gestão. “A OAB precisa ser parceira de bons projetos.”

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

AFP

PÁGINAS 14 E 18


